	ETAPAS
	CARACTERÍSTICAS DA PROFISSIONALIZAÇÃO DA ACUPUNTURA NO BRASIL

	INDIFERENCIADA
	Com a concentração da colônia oriental, a acupuntura é praticada entre amigos e familiares orientais. A língua dificulta a comunicação e a transmissão de conhecimentos para os ocidentais.

	DE DIFERENCIAÇÃO OCUPACIONAL
	Início da construção da legitimidade da acupuntura. Em 1979 o prof. Frederico Spaeth inicia o ensino da acupuntura para profissionais das áreas da Saúde e terapeutas em geral. Não há nenhum tipo de regulamentação ou normatização para a prática da acupuntura. A curiosidade de uns e a sensitividade de outros é que regem o interesse pela técnica transmitida pelo prof. Frederico.

	INICIAL DE PROFISSIONALIZAÇÃO
	. É fundada a ABA – Associação Brasileira de Acupuntura. Aumenta o número de pessoas interessadas em aprender e praticar a acupuntura. A emergência do terapeuta acupunturista com a possibilidade de ser uma profissão autônoma ameaçou o status da categoria médica. Os grupos de terapeutas se multiplicam e tomam a iniciativa de se organizarem em outras associações e sindicatos, buscando uma normatização profissional. Legitimação e Institucionalização da Acupuntura. Os simpósios e congressos acontecem com freqüência, favorecendo a intensificação de trocas de experiências entre as várias classes praticantes da arte terapêutica milenar oriental.



	INTERMEDIÁRIA DE PROFISSIONALIZAÇÃO
	Aumenta o interesse dos profissionais da área da Saúde. Os cursos são mais estruturados e com maior carga horária. Aumenta a quantidade de publicações nacionais sobre acupuntura (boas traduções).

Os terapeutas se organizam nos sindicatos e os profissionais da área da Saúde concentram esforços para significar a acupuntura em suas áreas.

	AVANÇADA DE PROFISSIONALIZAÇÃO
	Iniciada pela oficialização em nível superior, através das Resoluções do Conselho Federal de Fisioterapia (1985) e do Conselho Federal de Biomedicina (1986). Essas iniciativas possibilitaram que profissionais em nível médio que já praticavam a acupuntura pudessem ampliar seus conhecimentos intuitivos, adquirindo embasamento científico para a sua prática . Simpósios e Congressos nacionais e internacionais aglutinavam os acupunturistas, inclusive os médicos que atualmente se reuniram na SBMA,CBA, e AMBA, para excluírem as Resoluções dos paramédicos.

Aumentam as disputas coorporativistas envolvendo o CFM.


“As racionalidades da medicina tradicional chinesa e da medicina ocidental, apesar de trazerem paradigmas médicos inegavelmente distintos, podem ter pontos de paralelismo e encontro. Entretanto, a redução da medicina tradicional chinesa, como sistema médico complexo, a uma base estritamente científica, tende a descaracterizá-la.”
Marilene Cabral do Nascimento

Importante estudo realizado no Instituto de Medicina Social , na Universidade do Estado do Rio de Janeiro – “De panacéia mística a especialidade médica: a acupuntura na visão da imprensa escrita”. Trata-se do estudo de matérias sobre a acupuntura  publicadas em jornais da grande circulação do Rio de Janeiro e de S. Paulo de 1974 a 1996.

